
COMUNICAÇÃO BREVE 
 
 

 

 
1. Comissão de Medicamentos Excepcionais e de Fontes Limitadas, Hospital de Clínicas de Porto Alegre, HCPA. 
2. Centro de Referência de Fibrose Cística, HCPA. 
3. Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul. 
4. Programa de Pós-Graduação em Ciências Médicas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Contato: Paulo D. Picon. E-mail: paulopicon@gmail.com. (Porto Alegre, RS, Brasil). 

A SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE DO RIO GRANDE DO SUL E A DISTRIBUIÇÃO 
DOS MEDICAMENTOS ESPECIAIS PARA FIBROSE CÍSTICA 

 
THE STATE HEALTH BOARD OF RIO GRANDE DO SUL AND THE SPECIAL DRUGS DIS-

PENSATION PROGRAM FOR CYSTIC FIBROSIS 
 

Paulo Dornelles Picon
1,3

, Fernando Antonio de Abreu e Silva
2
, Bárbara Correa Krug

3
,  

Karine Medeiros Amaral
1
, Indara Carmanim Saccilotto

1
, Ana Carolina Lamaison

1,4 

 

SUMÁRIO 
 
O tratamento medicamentoso da fibrose cística (alfa dornase, suplementos pancreáticos, antibióticos orais e inalató-
rios) são fornecidos pela Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul como parte de sua responsabilidade 
na Política Nacional Assistência Farmacêutica do governo central para acesso a medicamentos especiais dirigido a 
indivíduos que tenham um diagnóstico confirmado. Para ter acesso ao tratamento os pacientes devem seguir os 
passos descritos no texto.  
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ABSTRACT 
 
The pharmacological treatment of Cystic Fibrosis (alpha-dornase, pancreatic enzymes, oral and inhaled antibiotics) 
has been delivered by the State Health Board of Rio Grande do Sul as part of its responsibility on the National Drugs 
Policy from the central government to permit access to special treatments for those who have a confirmed diagnosis. 
In order to access the treatment patients must follow the steps described in the text.  
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Fibrose Cística (FC), também chamada 
de mucoviscidose, é uma doença genética 
autossômica recessiva (1), multissistêmica 
para qual o tratamento consiste de um mane-
jo não farmacológico, incluindo dietas, exer-
cícios físicos e fisioterapia, somado ao trata-
mento farmacológico (1). O acometimento 
pulmonar é o responsável pela maior morbi-
mortalidade dos pacientes (2,3). A manifes-
tação gastrointestinal mais comum na fibrose 
cística é a insuficiência pancreátrica, sendo 
que aproximadamente 85% dos pacientes 
apresentam comprometimento em graus 
variáveis da função pancreática no decorrer 
da vida (4).  

Os medicamentos alfadornase - utiliza-
do para o tratamento das manifestações 
pulmonares e as enzimas pancreáticas – 
utilizadas para o tratamento da insuficiência 
pancreática na FC fazem parte do Compo-
nente Especializado de Assistência Farma-
cêutica do Ministério da Saúde e são co-
financiados pela União e Estados e sua dis-
tribuição é de responsabilidade exclusiva dos 
Estados.  

Para a solicitação destes medicamen-
tos, o paciente ou seu responsável deve 
cadastrar os seguintes documentos em esta-
belecimentos de saúde vinculados às unida-

des públicas designados pelos gestores es-
taduais:  

 
a) Cópia do Cartão Nacional de Saúde 

(CNS);  

b) Cópia do documento de identidade;  

c) Laudo para Solicitação, Avaliação e 
Autorização de Medicamentos do 
Componente Especializado da Assis-
tência Farmacêutica (LME), adequa-
damente preenchido;  

d) Prescrição Médica devidamente pre-
enchida;  

e) Documentos exigidos nos Protocolos 
Clínicos e Diretrizes Terapêuticas do 
Ministério da Saúde para FC e  

f) Cópia do comprovante de residência.  

Esta solicitação é avaliada tecnicamen-
te por um profissional da área da saúde de-
signado pelo gestor estadual e, quando ade-
quada, o procedimento é autorizado para 
posterior dispensação. 

Além da alfadornase e das enzimas 
pancreáticas, o Estado do Rio Grande do Sul 
(RS), através da Coordenação da Política de 
Assistência Farmacêutica (CPAF) da Secre-
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taria Estadual da Saúde (SES), atende a 
todos os cerca de 450 portadores da doença 
com uma lista de medicamentos, solução 
fisiológica e dietas, determinada por ação 
civil pública a qual, conforme informação do 
Setor de Compras da SES-RS é composta 
por 66 itens.  

A SES-RS mantém o cadastro e monito-
ra o tratamento dos usuários, permitindo 
assim, uma avaliação e planejamento das 
necessidades de aquisições de forma anual, 
com a previsão de consumo mensal. Este 
procedimento permite a elaboração de uma 
previsão dos medicamentos a serem adquiri-
dos no mercado nacional e internacional 
através de pregão eletrônico e/ou registro de 
preço. A forma de importação direta de me-
dicamentos indisponíveis no Brasil é autori-
zada pelo governador do Estado e o proce-
dimento licitatório é executado pela CELIC 
(5).  

Em resumo a SES-RS executa diversas 
ações de forma a cumprir com seu papel na 
preservação e ampliação do acesso aos 
tratamentos medicamentosos dos pacientes 
portadores de Fibrose Cística.  
 

REFERÊNCIAS 
 
1. Hamosh A, FitzSimmons SC, Macek M Jr, et 

al. Comparison of the clinical manifestations of 
cystic fibrosis in black and white patients. J 
Pediatr. 1998;132(2):255-9. 

2. Konstan MW, Hilliard KA, Norvell TM, Berger 
M. Bronchoalveolar lavage findings cystic fi-
brosis patients with stable, clinically mild lung 
disease suggest ongoing infection and inflam-
mation. Am J Respir Crit Care Med. 
1994;150(2):448-54. 

3. Paul K, Rietschel E, Ballmann M, Griese M, 
Worlitzsch D, Shute J et al. Effect of treatment 
with dornase alpha on airway inflammation in 
patients with cystic fibrosis. Am J Respir Crit 
Care Med. 2004;169(6):719-25. Epub 2003 
Dec 18. 

4. Nousia-Arvanitakis S. Cystic fibrosis and the 
pancreas: recent scientific advances. J Clin 
Gastroenterol. 1999;29(2):138-42. 

5. http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp
?menu=noticias&cod=17782, Secretaria Esta-
dual da Saúde; Acesso em 04 de junho de 
2011. 

Recebido: 01/06/2011 

Aceito: 06/07/2011 


